
A água dá vida, 
a água nutre 

Não deixar ninguém para trás





O Planeta Água 
O planeta em que vivemos pode chamar-
se Terra, mas, na realidade, a sua 
superfície é constituída principalmente 
por água. Este precioso recurso cobre 
cerca de três quartos do planeta. Foi na 
água que surgiram as primeiras formas 
de vida e é da água que nós nascemos. A 
água permite-nos crescer e viver. Pensa 
no teu corpo: também é maioritariamente 
constituído por água.

Sabes quanta água 
existe no mundo? 

Imagina milhões e milhões de biliões de 
litros de água, que ocupam muito mais 
espaço do que os nossos continentes todos 
juntos. Mas nós só podemos utilizar uma 
pequena parte desta enorme quantidade.

Porquê? A água pode ser doce ou salgada, 
destilada ou mineral, pura ou poluída. Tudo 
depende das substâncias nela dissolvidas. 

A maior parte da água na Terra é salgada 
(71 por cento) e encontra-se nos mares 
e oceanos. Há muito pouca água doce 
- apenas 3 por cento de toda a água do 
planeta. Está armazenada principalmente 
nos glaciares e na neve, no subsolo, e nos 
lagos, rios e pântanos.
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A extração excessiva de água subterrânea é 
uma ameaça para a segurança alimentar de 
muitas pessoas. À escala global, cerca de 72 por 
cento da água doce disponível são utilizados na 
agricultura. Apenas 12 por cento são utilizados 
nas cidades ou comunidades para a vida 
quotidiana, enquanto 16 por cento são utilizados 
pela indústria.

Se quisermos salvaguardar as reservas de água, é, 
evidentemente, necessário começar pela agricultura 
e pelo sistema alimentar como um todo.

Tudo no mundo está interligado, como os elos de 
uma corrente enorme: a agricultura, que contribui 
para o esgotamento das reservas, é afetada pela 
escassez de água. As pessoas mais afetadas 
por esta situação são os pequenos agricultores 
que já não dispõem dos meios necessários para 
satisfazer as suas necessidades diárias, em 
especial as mulheres, os povos indígenas, os 
migrantes e os refugiados. 

Um terço dos habitantes do planeta é afetado 
de várias formas pela diminuição dos recursos 
hídricos, enquanto um décimo da humanidade 
luta pela sobrevivência porque vive em locais onde 
a água potável é escassa. Ao mesmo tempo, a 
necessidade de água está a aumentar ao ritmo 
da população mundial. Atualmente, a população 
mundial ronda os 8 mil milhões de pessoas: se, 
como se prevê, a população mundial atingir 9 mil 
milhões em 2050, a procura de água aumentará 
35 por cento. Teremos de produzir mais alimentos 
utilizando menos água. Mas como?













Projetos no setor 
da água
Tecnologia 

Notícias do espaço – WaPOR (pronuncia-
se “vapor”) é o nome de um projeto da FAO 
para monitorizar o consumo de água de uma 
determinada cultura utilizando informações 
de satélites espaciais. Podemos conhecer a 
evapotranspiração dos terrenos agrícolas vista lá do 
alto. Por outras palavras, podemos medir o vapor 
de água produzido por um campo cultivado para 
compreender a quantidade de água que as culturas 
utilizaram no seu desenvolvimento, desde o 
semear até à colheita, e obter dados que podemos 
utilizar para evitar desperdícios. A FAO utiliza esta 
informação para produzir um conjunto de dados 
acessíveis ao público que qualquer pessoa pode 
utilizar para melhorar a gestão da água. 

Todos os tipos de dados  – AQUASTAT é o 
sistema global de informação sobre água 
da FAO que recolhe, analisa e divulga dados 
relativos a todos os países e regiões do mundo. 
O seu objetivo é fornecer aos governos, aos 
particulares, às organizações internacionais e 
às organizações da sociedade civil informações 
completas e atualizadas sobre a água e a sua 
utilização. Este portal de informação é muito 
importante para a concretização do Objetivo de 
Desenvolvimento Sustentável 6, que visa garantir 
a disponibilidade e a gestão sustentável da água 
potável e do saneamento para todos.
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Juntaste ao teu regime 
alimentar alimentos que 
consomem menos água, como 
frutos secos, leguminosas e 
milho-painço. Lança de novo. 

Compraste alimentos locais e 
frescos cuja produção requer 
menos água. Avança para a casa 9.

Despejaste medicamentos e 
óleos usados no lava-loiças ou na 
sanita em vez de os deitares fora 
corretamente. Retrocede uma casa.

Compras frequentemente 
alimentos ultraprocessados cuja 
produção requer muita água. Fica 
na mesma casa. 

Escreveste à tua junta 
de freguesia sugerindo 
soluções para uma melhor 
gestão da água. Avança 
duas casas.

Em vez de aproveitares 
os teus restos de 
comida, deita-os fora. 
Retrocede duas casas.

Recolheste água da 
chuva para regares as 
tuas plantas. Avança 
duas casas.

As tuas roupas são feitas de 
materiais sustentáveis, como o 
algodão, cuja produção requer 
menos água. Avança três casas.



Tomaste um duche demorado 
com a torneira sempre a 
correr. Fica na mesma casa.

Aproveitaste os restos de 
comida numa nova receita 
para reduzir o desperdício 
de comida e água. Avança 
três casas.

Nunca chegaste 
a arranjar aquela 
fuga no cano e a 
água continua a 
pingar. Retrocede 
duas casas.

Juntaste-te a 
iniciativas de limpeza 
dos rios e lagos 
locais para combater 
a poluição da água. 
Lança de novo.

Fechas sempre a 
torneira enquanto lavas 
os dentes. Segue para 
a casa 24.

Despejaste medicamentos e 
óleos usados no lava-loiças ou na 
sanita em vez de os deitares fora 
corretamente. Retrocede uma casa.









Comer mais alimentos frescos
Um regime alimentar saudável e equilibrado é 
importante para a saúde e, ao mesmo tempo, 
ajuda o ambiente. Quando vais às compras, 
escolhe produtos frescos, que são geralmente 
mais saudáveis e feitos com menos água do 
que os produtos processados e conservados.

Reduzir o desperdício alimentar
É preciso muita água para produzir alimentos 
e levá-los da horta para a mesa. Quando 
pensares em todos os alimentos perdidos e 
desperdiçados, não te esqueças da água gasta 
para os produzir. Armazenar os alimentos da 
forma correta ajuda-te a planear as refeições e a 
reduzir o desperdício alimentar. Também podes 
tentar utilizar os restos numa nova receita ou 
tentar fazer compostagem de cascas de frutas e 
legumes num jardim.

Não desperdiçar água
Não desperdiçar água poupa energia e dinheiro. 
Toma duches mais curtos, não deixes a torneira 
a correr enquanto te lavas e rega as plantas 
com a água da chuva que recolheste ou com a 
água sem sal que serviu para cozer os legumes. 
Estas são apenas algumas das muitas formas 
de poupar este precioso recurso natural. Utilizar 
menos água também pode ajudar a manter 
saudáveis os habitats das zonas húmidas 
do planeta.
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Poupar energia
Atualmente, 90 por cento da energia produzida 
também requer água. Desliga todos os 
aparelhos eletrónicos, como smartphones, 
computadores ou tablets, quando não os 
estiveres a utilizar. Em casa, deixa as luzes 
acesas apenas quando necessário. Estes 
pequenos gestos podem fazer uma 
grande diferença.

Não poluir a água
Pode parecer óbvio, mas nunca nos devemos 
esquecer que a poluição prejudica o nosso 
ambiente. Em casa, há várias formas de evitar 
poluir a água. Não deites restos de comida, 
óleos, medicamentos e produtos químicos na 
sanita ou no lava-loiças. Se puderes, utiliza 
sabão e detergente ecológico para lavar e 
limpar a tua casa. Outra boa ideia é esvaziar 
regularmente a fossa sética, que é o tanque 
utilizado para tratar as águas residuais, num 
esforço para evitar a poluição e problemas 
para o ambiente.

Limpar o ambiente
Algumas associações organizam operações de 
limpeza para reduzir a poluição ao nível local. 
Ajuda a limpar praias, rios, lagos ou zonas 
húmidas locais. É uma forma de protegeres 
o teu ambiente, ajudares a tua comunidade e 
também de aprenderes mais sobre o impacto do 
nosso comportamento na natureza.
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Sri Lanca
Chamo-me Ramani e cultivo arroz na bacia do 
rio Malwathu Oya. O tempo prega-nos partidas 
aqui. Por vezes chove demasiado, arruinando 
as colheitas, e outras vezes não chove e não 
conseguimos cultivar nada. A certa altura, nós, 
agricultores, estávamos muito preocupados 
com o nosso futuro e pedimos ajuda a 
especialistas locais. Começaram a procurar 
soluções e aprenderam a utilizar a plataforma 
WaPOR da FAO, que recolhe informações de 
um satélite no espaço. É incrível! Lá de cima, 
consegue-se saber a quantidade de água que 
cada cultura realmente precisa. Estes dados 
permitem-nos planear melhor o nosso trabalho. 
Antes, começávamos a época a cultivar o 
arroz todo de uma vez, gastando muita água. 
Agora trabalhamos um pouco de cada vez e 
controlamos o desperdício. O facto de estarmos 
mais conscientes aumentou o rendimento das 
nossas colheitas e as nossas esperanças.

Histórias














